
MÁSCARAS DE PROTEÇÃO: O QUE É IMPORTANTE SABER?



Diversas espécies de máscaras estão sendo usadas nesse momen-
to de pandemia. Para melhor compreensão, podemos dividi-las 
em três: máscaras de proteção de uso não profissional, máscaras 
cirúrgicas e equipamentos de proteção respiratória (também 
chamados de respiradores). 

MÁSCARAS DE PROTEÇÃO DE USO NÃO PROFISSIONAL
Conhecidas como máscaras de pano, são aquelas confeccionadas artesanalmente com tecidos, 
como algodão, tricoline, entre outros, e utilizadas para cobrir o nariz e a boca em espaços públi-
cos durante a pandemia. Essas máscaras atuam como barreiras físicas, reduzindo a propagação 
do vírus e, consequentemente, a exposição e o risco de infecções. Diferentemente das máscaras 
de uso profissional, essas máscaras comuns não possuem um “elemento filtrante”, mas a sua 
utilização é uma importante medida de saúde pública que as pessoas devem adotar no com-
bate à Covid-19, além do distanciamento social e da limpeza frequente das mãos. As máscaras 
de proteção de uso não profissional se destinam à população em geral. Em caso de dúvidas 
sobre confecção, contraindicação, tipos de tecido, forma de uso, acesse o documento Orien-
tações gerais – Máscaras faciais de uso não profissional elaborado pela Anvisa. 

https://www.gov.br/anvisa/pt-br/assuntos/noticias-anvisa/2020/covid-19-tudo-sobre-mascaras-faciais-de-protecao/orientacoes-para-mascaras-de-uso-nao-profissional-anvisa-08-04-2020-1.pdf
https://www.gov.br/anvisa/pt-br/assuntos/noticias-anvisa/2020/covid-19-tudo-sobre-mascaras-faciais-de-protecao/orientacoes-para-mascaras-de-uso-nao-profissional-anvisa-08-04-2020-1.pdf


Quais as principais recomendações com relação ao uso das más-
caras caseiras ou artesanais? 
É importante lembrar que a máscara é de uso individual e, portanto, não deve ser compartilha-
da. Ela deve ser de boa qualidade e estar bem ajustada ao rosto, com o mínimo de evasão de ar 
pelas laterais. Além disso, ela deve ser usada por um período de poucas horas, quando, de fato, 
houver necessidade de sair de casa, e sempre respeitando-se a distância entre as pessoas. 
Também não devem ser manipuladas enquanto a pessoa estiver na rua e, antes de serem reti-
radas, é preciso lavar as mãos. 
Elas devem ser lavadas com água e sabão após cada uso e podem ser reutilizadas várias vezes, 
com isso apresentam um custo mais baixo. Se estiverem com o tecido ou o elástico danificados, 
devem ser descartadas.
É importante lembrar que o novo coronavírus é disseminado por gotículas suspensas no ar 
quando as pessoas infectadas conversam, tossem ou espirram. As máscaras não profissionais 
diminuem o risco de contaminação, mas oferecem um grau limitado de proteção, devendo ser 
usadas em locais onde o risco de contágio é baixo.
Com o agravamento da pandemia no Brasil, especialistas em saúde têm recomendado o uso de 
máscaras que se ajustem melhor ao rosto e tenham melhor capacidade de filtração, como a 
PFF2. 



O que distingue, basicamente, a máscara de proteção de uso não 
profissional das demais?  
A máscara de proteção de uso não profissional é um protetor que pode ser confeccionado arte-
sanalmente, em tecido comum, mas que não possui um elemento filtrante, não devendo ser 
utilizada por profissionais de saúde durante a realização de procedimentos. 
As máscaras cirúrgicas e os respiradores utilizados por profissionais de saúde são considerados 
produtos para a saúde, devendo atender normas técnicas e sanitárias em relação aos processos 
de fabricação, distribuição, comercialização e uso. 

MÁSCARAS CIRÚRGICAS
São máscaras faciais confeccionadas em tecido não tecido (TNT) de uso médico-hospitalar, que 
devem possuir uma manta filtrante que assegure a sua eficácia em filtrar microrganismos e 
reter gotículas, devendo ser testadas e aprovadas conforme a norma ABNT NBR 15052. De 
acordo com a Nota Técnica 4/2020 da Anvisa, a máscara cirúrgica deve ser usada por pacientes 
com sintomas de infecção respiratória (como febre, tosse, dificuldade para respirar) e por 
profissionais de saúde e de apoio que prestam assistência a menos de um metro do paciente 
suspeito ou caso confirmado.
Elas não podem ser lavadas. Se estiverem sujas, furadas ou com elástico frouxo, devem ser des-
cartadas.



EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO RESPIRATÓRIA
OU RESPIRADORES 
São equipamentos de proteção individual (EPIs) que cobrem o nariz e a boca, proporcionando 
uma vedação adequada sobre a face do usuário. Possuem um filtro eficiente para reduzir a 
exposição respiratória a contaminantes químicos ou biológicos a que o profissional é submeti-
do em seu trabalho. Há inúmeros tipos de respiradores, de acordo com o risco e a atividade. Os 
respiradores descartáveis apresentam vida útil relativamente curta e são conhecidos pela sigla 
PFF, de Peça Semifacial Filtrante.  
Os respiradores, além de reter gotículas, protegem contra aerossóis contendo vírus, bactérias e 
fungos, a depender de sua classificação. Em ambiente hospitalar, para proteção contra aero-
ssóis contendo agentes biológicos, o respirador deve ter um filtro com aprovação mínima 
PFF2/P2 ou N95. Respiradores com classificação PFF2 seguem as normas brasileiras ABNT/NBR 
13698:2011 e ABNT/NBR 13697:2010 e a europeia e apresentam eficiência mínima de filtração 
de 94%. Já os respiradores N95 seguem a norma americana e apresentam eficiência mínima de 
filtração de 95%.
Elas também não podem ser lavadas. Se estiverem sujas, furadas ou com elástico frouxo, 
devem ser descartadas. Elas custam um pouco mais caro.



Quais as principais diferenças entre a máscara cirúrgica e o respi-
rador N95/com filtro PFF2/P2? 
A finalidade principal da máscara cirúrgica é impedir ou dificultar a propagação de gotículas e 
o contágio por meio de microrganismos, tanto do profissional de saúde para o paciente, quanto 
do paciente para o profissional de saúde. A máscara cirúrgica é indicada para proteger o 
trabalhador da saúde de infecções por gotículas transmitidas a curta distância e pela projeção 
de sangue ou outros �luidos corpóreos que possam atingir suas vias respiratórias. O respirador 
N95/com filtro PFF2/P2 retém gotículas e é feito para proteger o trabalhador contra aerossóis 
contendo vírus, bactérias e fungos. Embora tanto a máscara cirúrgica quanto o respirador con-
tenham um elemento filtrante, a máscara cirúrgica não protege adequadamente o profissional 
de microrganismos transmitidos por aerossóis porque não mantém uma vedação adequada.  

Qual a diferença entre gotículas e aerossóis? 
As gotículas têm tamanho maior que 5 µm (micrômetros). Cada micrômetro equivale à milioné-
sima parte do metro. Elas podem atingir a via respiratória alta, ou seja, a mucosa das fossas 
nasais e a mucosa da cavidade bucal. Nos aerossóis, as partículas são menores e permanecem 
suspensas no ar por longos períodos. Quando inaladas, podem penetrar mais profundamente 
no trato respiratório. Existem doenças de transmissão respiratória por gotículas e por aerossóis 
que requerem modos diferentes de proteção.

POR RESPEITO, POR EMPATIA, 
POR EDUCAÇÃO, POR SAÚDE

POR MIM, POR VOCÊ, 
POR NÓS!

USE MÁSCARA! 

Fonte: Anvisa

https://www.gov.br/anvisa/pt-br



